
DEUS EM NOSSAS VIDAS

 

       Quando ele nasc eu lhe deram o nome de Eugene. Seu sonho era voar, embora seu pai desejasse que ele se
formasse em engenharia. Ele atravessou a infânc ia e a adolesc ênc ia sonhando c om o espaço. Formou- se em
engenharia elétric a e se transformou em um piloto dedic ado da marinha americ ana.

      Quando, em abril de 1961, a c orrida espac ial se intensific ou com Yuri Gagarin, o primeiro homem a ir ao espaço,
Eugene se apaixonou definit ivamente pelas estrelas.

       Finalmente c andidatou- se a astronauta, partic ipando do treinamento intensivo e depois de longa espera foi
esc alado para uma missão.

       Quando deu seu primeiro passeio no espaço saindo da Gemini 9 sua primeira expressão foi: "Deus do c éu. Que
paisagem! É mesmo lindo aqui!"

       O que ele viu, desc reveu em entusiasmadas palavras, falando da água azul de ambos os lados da península da
baixa Califórnia, no Méxic o, e do metal polido de que parec ia ser feito o deserto do sudoeste.

    Observando tantas maravilhas, ele foi se extasiando e c hegou a dizer que era c omo estar sentado na varanda de
Deus.

    Em 1969 ele partic ipou da missão da Apollo 10, que abriu c aminho para o pouso da Apollo 11 na lua.

    A 185 km de altitude, ele pode ver a terra e sua alma assim definiu o espetáculo: "ao olhar a terra dali, vi apenas
um astro azul e branco a distânc ia. Ao meu redor, as estrelas e a escuridão eterna envolviam tudo. Ninguém em
juízo perfeito pode ter essa visão e negar a existênc ia de um ser supremo. Algum poder superior c oloc ou nosso
planeta, nosso sol e nossa luz no vazio negro por onde vagam. T udo é tão perfeito e bonito que sua existênc ia não
pode ser um ac aso."

       Eugene Cernan foi o último homem a pisar na lua, em dezembro de 1972, a bordo da Apollo 17, realizando
definitivamente o seu sonho.

    Hoje, os netos apontam a lua e lhe dizem: "vovô, olha lá a sua Lua."

     Ele lhes fala então que a lua fic a muito, muito distante. Que ele esteve lá, sentindo- se mais perto de Deus. Que
na poeira lunar esc reveu as inic iais do nome de sua filha, sabendo que elas fic ariam ali, intoc adas por mais tempo do
que qualquer um poderia imaginar.

    Fala- lhes da grandeza de Deus e da pequenez do Planeta azul.

       Dia desses, sua netinha de apenas c inc o anos, ouvindo a história fantástic a do pouso na lua e dos passeios
durante três dias em nosso satélite, o olhou profundamente e lhe disse: "vovô, eu não sabia que voc ê tinha ido até
o paraíso." E ele c ompletou: "nem eu mesmo sabia. Mas estive lá."

........................

    T odos os grandes homens c onseguem rec onhec er a sua pequenez e a grandiosidade de Deus.

    Cientistas que desc obrem o mundo mic rosc ópic o ou os que atentam para o universo, desc obrindo novos mundos,
outros astros, quanto mais se dedic am à pesquisa, mais têm a c apac idade de afirmar que Deus existe.

       Em verdade, nenhum homem que olhe o c éu repleto de estrelas, que se banhe c om os raios da lua emplena
noite, pode prosseguir no mundo a dizer que não c rê em Deus.
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